Análise da salinidade superficial e o padrão de ondas que influenciam nas taxas de mistura geradas pela pluma da Lagoa dos Patos.
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INTRODUÇÃO

No ano de 1998, devido a um forte evento de El Nino, foram observadas altas descargas nos principais afluentes da Lagoa dos Patos (Marques et al 2009), causando um forte fluxo na desembocadura dos molhes gerando assim uma pluma extensa capaz de mobilizar sedimentos e causar grandes alterações nos gradientes halinos da região. Uma pluma rica em sedimentos finos pode diminuir a qualidade da água, aumentar a turbidez. Os efeitos das ondas geradas por vento geram turbulência na coluna d’água causando alterações nos gradientes de densidade e salinidade.
MATERIAL E MÉTODOS

As simulações foram realizadas com o sistema TELEMAC, sendo que o módulo TELEMAC-3D e o módulo TOMAWAC foram utilizado para simular as a hidrodinâmica e as ondas, respectivamente. As simulações foram realizadas para o período de 1° de janeiro a 25 de abril de 1998. Para avaliar os resultados da simulação, foram utilizadas análises das séries temporais de salinidade em 5 pontos, além dos campos médios de salinidade superficial, e um parâmetro para estimar o grau de estratificação (número adimensional de Richardson).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A diferença do campo médio da salinidade entre a situação com onda e sem a ação das ondas (figura 1a) demonstrou a maior importância dos efeitos das ondas nas regiões afastadas da desembocadura dos molhes da barra de Rio Grande, onde a diferença se apresenta com valores positivos.

Através das séries temporais de salinidade superfícial, o ponto 5 foi escolhido para uma análise mais detalhada (figura 1b), demonstrando uma grande variação durante o período dos dias 13 a 30 de simulação (correspondentes a 14 a 31 de janeiro). Neste período, foi verificado a influência da onda gerada por vento na mistura da coluna d’água, devido a efeitos das ondas de swell (Hsm=0,68m; Tpm=7,7s; Dpm=303° ) marcam esse período de forte ação das ondas, com predominância de ventos de leste/nordeste.
Através do “Ri”, foi possível comprovar o efeito das ondas sobre a estratificação (Miranda et al, 2002), ou como promotora de turbulência, dessa forma, durante o período analisado observa-se (figura 2) grandes variações nas taxas de mistura, pois quando Ri<0,25 ocorre predominância da mistura.
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	Fígura 1: (a) Campo da diferença de salinidade superficial entre a situação de ondas e corrente e os pontos analisados. (b) Série temporal da salinidade superficial durante o período de simulação.
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	Fígura 2: Número de Richardson para o ponto 5 durante todo o período de simulação.


CONCLUSÃO
A pluma da Lagoa dos Patos exerce influência considerável sobre os gradientes halinos na desembocadura a fim de inibir a mistura provocada pelas ondas. Já em uma região que recebe o efeito da pluma menos freqüentemente, percebe-se uma maior influência das ondas geradas pelo vento sobre os processos de mistura quebrando as camadas de estabilidade.  
Esse efeito dominante das ondas na região do ponto 5, ocorre com a predominância de ventos de nordeste e pela presença de swell que são ondas fortes e caracterizadas por possuírem alta energia de onda, podendo causar instabilidades nas camadas até 8m de profundidade e elevar a salinidade em até 10psu. 
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